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palavra proferida

Es fá Sendo Feifo

por RICHARD L. EVANS

Algumas vezes quando nos perguntam porque não fazemos algo, não temos

melhor resposta de que "está sendo feito".

Mas deve haver uma melhor razão para se fazer alguma coisa, do que

o simples fato de que "alguém também a estar fazendo". Antes de fazermos

o que outros estão fazendo, deveríamos certificar-mos de que eles sabem o

que estão fazendo — e, mais, que isso deve ser feito. Charles Churchill disse:

"Imitar faltas é fraqueza de ideia". Temos que lembrar-nos de que tudo

que fazemos somente porque outros o fazem, foi antes começado por alguém.

E, talvez a pessoa que começou isso, sabia o que estava fazendo, e talvez ela

tenha feito um erro. Algumas vezes um cego guia outro cego. Algumas vezes

uma multidão que não sabe paia onde vai, segue outra multidão que também

não sabe para onde vai. Uma multidão pode seguir um "louco", e ficar muito

confundida por isso mais tarde.

Todos nós poderíamos mencionar muitas loucuras que se tornaram inex-

plicavelmente populares, mas, que parecem tolices quando refletimos à res-

peito. Algum fato vulgar que alguém antes comentou, pode ganhar grande

aceitação. Todos já vimos frases da gíria aparecerem, permanecerem uns

tempos e voltarem ao esquecimento. E algum desvio de um caminho que uma

vez alguém fez se tornar facilmente o curso aceito. Rochas que alguém uma

vez contornava podem ser facilmente contornada por uma estrada sinuosa.

Realmente, as estradas sinuosas, os caminhos ineficientes e imiteis, são

frequentemente perpetuados porque alguém fez o que alguém já havia feito,

sem ter certeza do que estava fazendo. Má muitos meios pelos quais se podem

começar as coisas falsas e inúteis, bem como coisas boas e de vez em quando

seria bom para todos nós, quer individual ou coletivamente estudar e criticar

a maior parte das coisas que ía/emos somente porque sempre as fizemos ou

simplesmente porque outros as fazem. Há muitas coisas boas para se seguir,

muitas coisas que devemos seguir; mas seguir faltas OU tolices, seguii os ve-

lhos erros, seguir os equÍVOCOS dos homens OU seguir caminhos inúteis é "fra-

queza de ideia".

"Aquele que cava um buraco cairá dentro dele".

Tradutores que tomaram parte deste numero Geraldo Tressoldi, l\'c»i<> Roselli, \fituo Ikemoto,

Fernanda Dias de s</, Odair de ( astro, Doh Bertrem, Anita Pereira, Plinio Coertner.
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Ciência ou Hipótese - Que será

por ASAEL T. SORENSEN

"Qualquer principio de inteligência que alcançarmos nesta vida surgirá

conosco na ressurreição. E se uma pessoa, por sua diligencia e obediência,

adquirir mais conhecimento e inteligência nesta vida do que uma outra, ela

terá tanto mais vantagem no mundo futuro." (D. & C. 130:18-19).

"A natureza não avança aos pulos", diz um velho provérbio; nem tampou-
co seus rebentos. Todos os grandes benefícios outorgados ao homem por uma
generosa providencia, são de desenvolvimento gradual; e ainda que alguns

possam nos parecer vir repentinamente, a reflexão e a investigação sempre
mostrarão que eles tiveram suas fases anteriores.

Em realidade, nada neste grande mundo que concerne ao bem-estar do
homem acontece POR ACASO, pois que é evidenciado pela vontade divina,

precisamente no momento mais próprio à nossa situação. Foi assim com a

astronomia, com a bússola do marinheiro, com a maquina a vapor, o gás, o

telegrafo, o radio, televisão, radar, energia atómica e muitos outros benefícios

que se desenvolveram com a civilização. Os elementos sempre existiram e eram

conhecidos, apenas o tempo de sua frutificação não havia chegado.

Em sua visão dos últimos dias, Daniel previu um "tempo de angustia" o

qual "nunca houve desde que houve nação até aquele tempo". Ele viu o tempo

da redenção dos justos, e o dia da ressurreição, quando os mortos ressuscita-

rão, "uns para a vida eterna e outros para a vergonha e desprezo eterno". Isto

deve vir num dia quando "muitos correrão de uma parte para outra e a ciência

se multiplicará." (Dan. 12:1-4). Quem poderá dizer que este dia não che-

gou? Nunca houve uma época em que tanta luz e ciência foi derramada sobre

a família humana com tanta abundância! Paulo também viu nossos dias e

descreveu «as condições exatamente como elas são agora. Ao escrever a Timó-
teo, ele disse: "Sabe, porem, isto: que nos últimos dias sobrevirão tempos tra-

balhosos. Porque haverá homens amantes de si mesmos, avarentos, presun-

çosos, soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos.

Sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem amor

para com os bons. Traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos delei-

tes do que amigos de Deus. Tendo aparência de piedade, mas negando ;i efi-

cácia dela. Destes afasta-te." (2 Tim. 3:1-5).
(Continua na pág. 120)
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O ESPIRITO SANTO
por OSCAR \Y. McCONKIE

Deus o Pai preside sobre todas as coisas

pertinentes à ordem celestial. Jesus Cristo é seu

filho unigénito e é o criador, nosso Redentor,

sob cujo nome todas as coisas relacionadas ao

caminho do Senhor são feitas.

O Espirito Santo é um personagem espiri-

tual, semelhante ao Pai e age em lugar de

Cristo, sob a direção do Pai e do Filho. Toda-

as revelações estabelecem a existência separada

dos três. O Espirito Santo habita em presença

do Pai e do Filho, e dá testemunho deles.

O Pai e o Filho tem corpos separados de

carne e osso. O Espirito Santo é um persona-

gem do espirito. O Espirito Santo é mantido

afastado do homem até que ele deseje a verda-

de. Quando eles procuram a retidão nos seus

corações, o arrependimento estabelece processos

de limpesa por dentro de nossos corpos, e o espi-

rito do Senhor prepara a carne para receber o

Espirito Santo. Quando tal pessoa aceita a lei do

evangelho e continua a obedece-lo com o cora-

ção contrito, ela é candidata à companhia do

Espirito Santo. Assim, o Espirito Santo espera

(pie o Espirito do Senhor reavive o desejo do

arrependimento, e aguarda que firmemente se

resolva a coordenar obstinadamente as forças

para expulsar o mal e manter todos os manda-

mentos do Senhor.

Assim, é através da fé que o Espirito San-

to coroa o fiel com o brilhantismo da gloria de

Deus, e dá conhecimento (pie está acima de qual-

quer outra compreensão, e permite ao justo, por

causa do Filho, alcançar um estado tranquilo de

existência e de ter intimas relações com Deus e

Cristo, que é o fim de todas as pesquisas bené-

ficas. A personagem do Espirito Santo, como
as personagens do Pai e do Filho, pode estar

somente em um lugar de cada vez, mas seu po-

der e inteligência são onipresentes. Seus raios

de luz viva, brilham sobre o contrito e dão a

comunhão com o Pai e Filho, e marcam com o

nome de Cristo a todos os (pie o aceitam, e li-

gam seus corações em amor e compreensão. Sua

fidelidade é ao Pai e ao Filho. Ele é o portador

da sua retidão, e revela ao homem todas as coi-

sas que o Pai e o Filho estão dispostos a con-

fiar-lhes.

O DOM DO ESPIRITO SANTO

Há uma diferença entre o Espirito Santo

e o dom do Espirito Santo. O dom do Espirito

Santo é o direito de ter quando se é merecedor,

a companhia do Espirito Santo. É um dom per-

feito, o maior que pode ser concedido no mundo

presente. A crença e a fé em Deus, juntamente

com o arrependimento, são necessários ao dom

do Espirito Santo. Aqueles que rejeitam o dom

do Espirito Santo deixam de compreender o te-

ma divino do universo e se encarceram na es-

curidão, e se afastam das riquezas divinas. O
dom do Espirito Santo é concedido pela impo-

sição das mãos, cuja ordenança sacerdotal foi

cuidadosamente preservada desde a dispensação

Adamica e foi completamente compreendida no

Meridiano dos Tempos... "quando Paulo im-

poz as mãos veio sobre eles, o Espirito Santo e

falavam línguas e profetizavam." (Atos 19:6).

Pedro e João viram o triunfo da sua fé

quando eles lhes impuzeram as mãos receberam

o Espirito Santo. (Atos 8: 17).
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QUANDO CONCEDIDO

A esta dispensação o Senhor havia dito e

ainda acontecerá que a tantos quantos batizados

com água, sobre eles imporás tuas mãos e rece-

berão o dom do Espirito Santo, e estarão espe-

rando pelos sinais da Minha Vida, e me conhe-

cerão". (D. C. 39:23). E mais: E quem tiver

fé, confirmarei na Minha Igreja, pela imposi-

ção das mãos e Eu lhes concederei o dom do

Espirito Santo (D. e C. 33: 15). Assim o dom
do Espirito Santo é concedido após a fé em
Deus e depois do batismo por imersão por

alguém que tem autoridade e pela imposição das

mãos.

TESTEMUNHO DO PAI E DO FILHO

"O Pai dá o Espirito Santo aos filhos dos

homens, por minha causa." (3 Nefi 28:11)

Para testemunho do Pai e do Filho e que há

um profeta sobre a terra que está autorizado a

agir em nome de Cristo, e que Jesus Cristo é

nosso Senhor ressuscitado, e que todas as pala-

vras de Deus se cumprirão.

Aqueles que recebem o Espirito Santo tem

"sabedoria e conhecimento" e a força da salva-

ção, mas "Ai daquele que contende com o Seu

Criador". (Isaias 45:9). Seria aproveitável pa-

ra a humanidade se eles aceitassem a Cri -tu.

para que pudessem ter o Espirito Santo, o dom

do qual é a chave de tudo, a revelação divina,

e é a chave que permite aos homens abrir a por-

ta do reino dos cens, e ;i ter os mistérios de

Deus desvendados a eles.

UM MESTRE PERFEITO E

TESTEMUNHA

O Espirito Santo também chamado o Con-

solador, consola ao fiel. Que poderia ser mais

Consolador do que saber a verdade e saber que

seus pecado^ foram perdoados? Kle é um pro-

fessor perfeito, e ensinou a \dão, que ficou

em trevas temporárias, após a queda, c tem en-

sinado todOfl 09 descendentes de Adão, (|lle

escutam poder do Espirito Santo <' o espi-

rito da profecia. "O Espirito Santo é um revê

lador". Os milagres >;io possíveis devido ao Es-

pirito Santo, e também os mistérios sâo desven-

dados, c todos os trabalhos de Deus são realiza

dos por sua autoridade, bem como pela autori-

dade do Pai e do Filho.

O Espirito ressuscita a carne, permitindo

ao homem nascer outra vez, mas o Espirito não

limpará aquela que é inconstante em manifestar

seu amor. Ele deve amar o Senhor de todo o co-

ração. Aqueles que nascem outra vez são filhos

de Deus mas devem continuar a ser obedientes.

O arbítrio do homem permite-o crescer em
retidão. "Pois aqueles que são sábios e tiveram

aceitado a verdade, e tomado o Espirito Santo

por seu guia, terra lhes será dada por heran-

ça (D. e C. 45:57-59).

Jesus Cristo governa a Igreja através do

Espirito Santo que é o mensageiro de Deus para

administrar através do sacerdócio. Ele é envia-

do ao trono de Deus para manifestar a vontade

divina, de acordo com a fé em Cristo. Ele dá

os dons de Deus ao homem e autorizam a todos

a quem Deus quer que sejam dadas e é o mi-

nistro do Pai e do Filho perante todos os povos

da terra. Todo aquele que fala de acordo com- a

orientação do Espirito Santo, fala a escritura.

Sua voz e suas palavras é a voz e palavras de

Deus.

O Espirito Santo é o terceiro membro da

Trindade, e é um espirito na forma de um ho-

mem que dá testemunho do Pai e do Filho. Nós

podemos após o batismo e pela confirmação, tor-

narmos companheiros do Espirito Santo, (|ue en-

sinará no caminho do Senhor, reavivará nossa

mente e nos ajudará a compreendermos a ver-

dade. FIM

LIVRO UMA OBRA MARA-
VILHOSA ESTARÁ COMPLETO
NO NUMERO DE DEZEMBRO DE
1955. Os leitores que guardam para en-

cadernação OS fascículos do livro ( 'mo

Obra Maravilhosa, encontrados na sec-

i ão central desta revista, ficarão conten-

tes com esta noticia, o capítulo final será

publicado com o numero de Dezembro de

1955. Isto se torna possível pela adição

de mais 16 paginas à revista no presente

ano, 8 das quais foram adicionadas neste

numero.
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Havia perdido a saboneteira e

resolvera usar o livro em seu lugar

minha conversão por uma saboneteira

por DAVID L. SUMMKKS

Em Agosto de 1950 alistei-me na Marinha

dos Estados Unidos por um período de quatro

Baios. Nos exercícios iniciais em São Diego, ( a-

liíornia, é obrigatório Erequentar-se reuniões

religiosas aos Domingos e dessa Eofma travei

conhecimento com a tgreja de Jesus Cristo dos

Santos dos Últimos Dias. Podia Erequentar-se

qualquer igreja que se desejasse mas não se po-

dia deixar de ía/e-lo. Dccidi-inc a frequentar

as reuniões dos Santos dos Últimos Dias pois

não me achava satisfeito com as reuniões pro-

testantes, não obstante eu ser dessa religião.

Presêntearam-me com um pequeno Livro de

Mórmon na primeira reunião que assisti. Cal-

culei que dele logo me livraria assim que tivesse

oportunidade, mas, sem que o soubesse, íevei-o

comigo com o restante da minha bagagem. Du-

rante todo o ano seguinte carreguei-o comigo ao

1 lavai, Japão, Coreia, Cuba e Haiti e então aos

países do Mediterrâneo, enquanto servia a bordo

de um enorme porta-aviões, Após uma prolon-

gada permanência na Itália, por razões desco-

nliccidas retire' esse livro coberto de sabão da

minha maia. Havia perdido a saboneteira du-

rante a minha travessia e resolvera usar o livro

em seu lugar. Comecei a ler o Livro de Mór-

mon e após percorrer com a vista as suas pri-

meiras paginas, obtive um inquebrantável tes-

temunho da sua divindade.

Nessa época eu me havia entregue ao habi-

to do álcool e do fumo. Sabia que entre os Mor-

nions não era digno fazer-se o que eu fazia.

Durante algum tempo interrompi a pratica des-

ses hábitos perniciosos, mas com o passar do

tempo readquiri-os.

Fui transferido para os Estados Unidos.

Após minha chegada descobri um aviso no jor-

nal referente as reuniões dos Santos dos Últimos

Dias realizadas às terças-feiras à noite, Kntre-

guei-me a serias cogitações antes de resolver a

assisti-las. Na minha segunda reunião na Igreja

travei amizade com um Klder de nome Ho*

mer Lemon que Eoi cordial para comigo.

Ele perguntou-sc qu nto ?.o meu conheci-

mento da Igreja, e eu. naturalmente n

di que estava lendo o Livro de Mórmon, mas

nada mais sabia da Igreja. Klder l.emon disse-

me que iniciaria a nossa reunião com uma prece

com o que cu prontamente concordei. Entrega-

mo-lios a uma troca de ideias quanto ao Livro

de Mórmon durante aproximadamente uma hora

após o que ele p iz-se em pé e informou-me que

a nossa reunião já terminara. Pediu-me para

oferecer a oração final c imediatamente inclinou

a cabeça. Senti-me um tanto atrapalhado devido

a jamais ler o s.tcc ; <1o uma oração em voz alta.

Pretendi recusar, mas vendo que ele permanecia

silencioso e reverente fui forçado a oferecer a

minha primeira oração. Dessa prece não me

lembro de uma única palavra mas recordo-me

que foi a mais humilde experiência de toda a mi-

nha vida.

Após este primeiro encontro o Klder Kemoii

convidou-me a ir à sua casa onde fiquei conhe-

cendo dois Elderes jovens que estavam nos últi-

mos dias da suas missões de dois anos. Comecei

a Erequentar as reuniões na casa do Klder Lemon

com estes dois missionários, e isto por um pe-

ríodo de dois meses. Durante esses dois meses

cies me explicaram muitos dos princípios do

Evangelho de Jesus Cristo que haviam sido res-

taurados por intermédio do Profeta Joseph

Smith.

Xo mês de Xovembro de 1952 humildemen-

te pedi meu batismo na Igreja de Jesus Cristo

do- Santos dos Últimos Dias. tendo esse grande

acontecimento se realizado no dia 17 de Xovem-

bro de 1952, em Providence, Kstado de Rhode

Island.

Comecei a participar de exercícios de voo

quando o meu grupo de caça foi transferido par:;

a Terra Nova tendo lá permanecido em ativi-
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dades durante 6 meses. Entrei em contacto com

três membros da Igreja que já não frequenta-

vam reuniões há mais de um ano. Começamos a

realizar escolas dominicais e uma reunião sacra-

mental noturna tendo somente quatro pessoas na

frequência. Iniciamos também duas aulas de es-

tudo do Livro de Mórmon durante a semana,

adquirindo dessa forma sábios ensinamentos.

Os três irmãos que conheci decidiram-se a

fazer publicidade das nossas reuniões por todos

os cantos. Em três meses tínhamos uma frequên-

cia de 23 pessoas. Sempre recebemos bem os nos-

sos investigadores e lhes ensinávamos o Evan-

gelho da melhor forma possível. Houve três ba-

tismos como recompensa dos nossos esforços, os

quais trouxeram grande inspiração às nossas vi-

das. Um dos nossos investigadores, solicitou que

eu o batizasse na Igreja. Naturalmente aceitei

a honra com muito rigosijo pois iria oficiar no

trabalho do Senhor e trazer outra pessoa para

o Reino, desta forma sentindo-nos profundamen-

te abençoados.

Após seis meses de permanência na

Terra Nova o meu grupo aeronáutico na Ma-

rinha foi transferido de novo para os Estados

Unidos onde me tornei ativo no ramo de Prove-

dence, Estado de Rhode Island. Permaneci lá

aproximadamente quatro meses depois dos quais

fui transferido para a Ilha de Malta no Mediter-

râneo. Durante a minha estada nessa zona par-

ticipei ativamente dos treinamentos militares que

me pernrtiram visitar quase todos OS paises do

Mediterrâneo.

Devido -cr eu <> único membro da igreja

paragens, não se realizavam reuniões na

Ilha. Todavia, frequentei a- reuniões da Igreja

Metodista para não ficar completamente afasta-

do da- adorações Dominicais. Uma noite encon-

trei um do- meu- companheiros aviadores duran-

te um dos cultos. Combinamos regressar juntos

I»'.- o termino d - religiosos. En-

quanto caminhamos junto- para nossa ba

perguntou-me se cu não me sentiria ofendido se

me fizesse perguntas com referencia à nossa

Repliquei que -cria motivo de grande

satisfação responder-lhe o que quizesse »ab< i

Depois de uma prolongada conversa '-obre o

Evangelho oferei i emprestar-lhe << meu Livro de

Mórmon a fim de que ele " lesse, Após a sua rá-

pida aceitação acrescentou : "Por estranho que

pareça, ontem à noite orei a Deus, se é que exis-

te Deus, e lhe disse que me colocava em suas

mãos para fazer comigo o que achasse justo.

Por coincidência encontrei você hoje à noite.

Realmente parece que o Senhor o enviou em meu
socorro". Encorajei-o a ler o Livro de Mórmon
com uma prece no coração e disse ainda mais que

ele iria descobrir que na verdade, eu era instru-

mento nas mãos do Senhor.

De acordo com o serviço militar eu deveria

regressar aos Estados Unidos dali a dois meses

mas consegui realizar três reuniões especiais

com este jovem que se chamava David Baily.

Recebi carteira de reservista da marinha

em Washington D. C. no dia 20 de Maio de

1954. Ingressei na Universidade de Brigham

Young em Setembro do mesmo ano. Fui convi-

dado a fazer um discurso na presença dos estu-

dantes aos quais narrei a minha conversão e co-

mo ela sucedeu.

Fui chamado a ser missionário do Senhor

três semanas após a minha chegada, aceitan-

do-o incontinenti. Depois de receber o meu cha-

mado de missionário recebi uma carta do jovem

que eu havia conhecido na Ilha de Malta, infor-

mando-me que ele havia sido batizado na Igreja

três dias antes de me escrever aquela carta.

Regosijei-me mais uma vez por ver (pie mais um

"Honesto de Coração" encontrara o dom mais

precioso que se pode obter nesta vida, o da \ i-

da Eterna.

Tive o privilegio de visitar muitas terras

estrangeiras e meus olhos testemunharam bele-

zas incomparáveis em trinta e quatro países dife-

rente-. Sinto-me feliz por estas experiências,

mas maior dia da minha vida foi quando fui

aceito como membro na Igreja de Jesus Cristo

dos Santos dos Últimos Dias e balizado no hu-

milde Ramo di' Provedence, no Estado de Rho-

de 1-land.

Humildemente suplico a todo- que estive-

rem indecisos quanto a serem batizados nesta

[greja, que procurem influencia na felicidade que

recebi ao peneirar nas aguas do batismo na úni-

ca < verdadeira Igreja sobre toda a lace da ter-

ra e que rapidamente façam o- -eus convénios

com o Senhor. Fazendo isto humildemente em

nome de Fesus ( i isto. I' I M
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Em 1841 Jerusalém era uma desolação quase

sem habitantes, mas boje

O Que se Passa na Terra Santa

for Le Grande RICHARDS

do Conselho dos Doze Apóstolos

Seria interessante se houvesse tempo para

levar em consideração as profecias que estão

para se cumprir, mas quero deixar uma pala-

vra sobre que se passa em Jerusalém e na

Terra Santa na atualidade.

Muitos dos profetas e o próprio Salvador,

particularmente quando em visita aos Nefitas

disse do dia em que os Judeus seriam congre-

gados de volta para a sua terra e como o Se-

nhor lutaria nas suas batalhas e como ele faria

uma obra maravilhosa entre eles. E quando ler

estas coisas verá que eles estão se tornando uma

nação, o que é maravilhoso.

Xão pude deixar de pensar quando li alguns

desses artigos e imaginei como o irmão Orson

Hvde se sentiria hoje. Ele havia sido enviado

para Jerusalém em 1841 pela presidência da

[greja a fim de dedicar Jerusalém para a con-

gregação dos Judeus.

Xaqueles tempos Jerusalém era uma deso-

lação, quase sem habitantes que hoje retornam

aquele lugar às centenas de milhares, repo-

voaiulo-a.

Tenho uma pequena ilustração que especi-

fica de como parece que o Senhor está laboran-

do com eles e gostaria de cita-la aqui boje.

Primeiro lerei umas poucas palavras do

Profeta Zacarias no capitulo 12: "Naquele dia

o Senhor amparará os habitantes de Jerusalém;

e o que d'entre eles tropeçar naquele dia será

como David, e a casa de David será como Deus,

como o anjo do Senhor diante deles. E aconte-

cerá, naquele dia procurarei destruir todas as

O Circulo de Disengoff - 7Y/ Aviv, Palestina

nações que vierem contra Jerusalém." (Zac

i2:8-9).

Há algum tempo atrás quando um comité

foi enviado a Jerusalém pelo Presidente Tru-

man, Chaim Weizmann, primeiro Presidente de

Israel disse, que era a sua crença numa "força

mistica" que faria os Judeus retornarem à Is-

rael, que os tem conservados vivos.

Não tomarei muito tempo at) ler um peque-

no trecho de um artigo publicado na "A Espe-

rança dos Judeus" escrito em Setembro de 1950

por Arthur U. Michebon, que havia estado em
visita à Jerusalém, quando ouviu falar sobre o

sofrimento pelo que passaram as [orças arma-

das Judias. Kl.-.s possuíam somente um canhão

e se viam face a face com as Eorças bem trei-

nadas c equipadas dos árabes, e assim quando

eles usavam es>e canhão moviam-no de um lu-

gar para outro para fazer o inimigo pensar que

eles possuíam muitos, e cada vez que disparavam

batiam em latas vazias a fim de produzir um

grande barulho e assim fazer o inimigo pensar

(pie eles possuíam muitos canhões,

Quero lêr a vocês o que ele disse -"bre o
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que aconteceu quando os exércitos de Israel

estavam prestes a se render.

"Um dos oficiais disse-me o quanto os Ju-

deus tiveram de sofrer. Eles não possuíam mui-

ta coisa que os fizesse resistir as pesadas inves-

tidas dos Árabes que estavam bem organizados

e equipados com as mais modernas armas. Alem

disso eles não tinham comida nem agua, porque

a fonte de fornecimento fora interditada. .
."

"Xeste momento crítico Deus mostrou-lhes

que estava do lado deles, quando operou um dos

maiores milagres já ocorridos. Subitamente os

Árabes atiraram ao chão suas armas e se ren-

deram.

Quando sua delegação apareceu com uma
bandeira branca, perguntaram aos Judeus. "On-

de estão os três homens que os dirigia e onde

estão todas as tropas que vimos?" Porem os

Judeus disseram à eles que nada sabiam sobre

os três homens e que naquele grupo se achavam

todas as forças Judias concentradas. Os Árabes

disseram que haviam visto 3 pessoas com lon-

gas barbas envergando brancos mantos e que

os advertiu, que parassem de lutar ou do con-

trario seriam mortos. Eles ficaram tão amedron-

tados que decidiram render-se. Que encoraja-

mento foi para os Judeus em imaginar que Deus

estava lutando com eles.

Então eles contaram um outro caso quando

um homem com um manto branco e barba» lon-

gas apareceu e todos o viram, e eles abandona-

ram -nas armas. Agora eu não sei, mas o Se-

nhor disse que Ele faria algo de maravilhoso

para os Judeus nos últimos dias e quando Ele

concedeu aos trê- Nefitas permanecerem na ter-

ra, disse

:

"I. eis que eles estarão entre os gentios,

titios não os conhecerão, Eles estarão en-

[udeus, <• OS Judeu- não os conhecerão.

E acontecerá que quando o Senhor considere

conveniente cm Sua sabedoria, eles ministrarão

a toda- a- tribo- di-per-adas de 1-r.ul e Iodas

famílias, linguas e povos; c tirarão

do meio dele- muitas almas que levarão a Je-

-iis, a fim de que sejam satisfeitos OS de-ejos, e

também em virtude do poder com emente de

Deus que está nele-", (i \Yt'i 28:27-29).

I jsem quem fossem essas pessoas, elas pa

reciam ter um "poder convincente" suficiente

para causar a rendição de todo um exercito. Ao
permitir que esses três Nefitas permanecessem

na terra até que Ele, Jesus, voltasse em sua

gloria, ele devia ter tido em sua mente grandes

coisas para eles fazerem causando assim o cum-
primento de suas promessas.

Se foram elas que convenceram as forças

armadas dos Árabes a se render, não sei, mas

Orson Hyde foi enviado p

Jerusalém para a congrega

a oração <

O Vós que sois da eternidade para eterni-

dade, eterna e imutavelmente a mesma, que é o

Deus que governa nos céus acima, e controla os

destinos dos homens na terra, condescenderá

Vós, através de fossa infinita bondade e gra-

ça real, ouvir a oração de 1 'osso servo a qual

éle hoje oferece a Vós em nome de Vosso santo

menino Jesus, sobre esta terra onde se põe em
sangue o Sol da Retidão, e expirou Vosso Un-

gido...

Agora, Ó Senhor! Vosso servo tem sido

obediente à visão Celestial que Vós destes a ele

em sua terra natal; e sob a sombra de Vosso

braço estendido, ê/e chegou a salvo neste lugar

para dedicar e consagrar esta terra para a reu-

nião dos remanescentes dispersos de Judah, de

acordo com as predições dos santos profetas —
para novamente construírem Jerusalém após ela

ter sido massacrada há muito tempo pelos gen-

tios, e para erguerem um templo em honra ao

l 'osso nume. . .

ô lós, que fisesteis convénio com Abraão,

Vosso amigo, e <//(<• renovasteis aquele convé-

nio com Isaac, e confirmateis o mesmo a Jacob

com um juramento, de que VÓS não só danes a

eles esta terra como herança eterna, mas (jue

VÓS também lembraríeis de sua semente para

sempre Abraão, Isaac, e Jacob há muito que

fecharam seus olhos na morte, <• fizeram do

túmulo seu lugar de repouso. Seus filhos estão

espalhados e dispersos fora entre as nações dos
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uma coisa cu sei : que se passa na Terra San-

ta nos convencerá que o Senhor esiá caminhan-

do rapidamente ao fazer com que os Judeus re-

tomem para a terra de seus pais, e llies está sen-

do concedida aquela terra redimindo-â de sua

desolação, como os profetas predisseram.

Ao terminar deixo-lhes as palavras do pro-

feta Isaías e de lodo o meu coração nas pala-

vras dos profeta-. "Seca--e a herva, e caem as

florei, mas a palavra de nosso Deus subsiste

eternamente." (Isa. 40:8).

Para mim a profecia é uma das grandes

evidencias de que existe um Delis e (|Ue Ide está

dirigindo a sua obra e assim fará até o fim dos

destinos decretados, e eu deixo este meu teste-

niiiinlii em nome de lesus Cristo. FIM

salem pela Presidência da Igreja afim de dedicar

Judeus — Apresentamos aqui a dedicação

rson Hyde

gentios como ovelhas que não tem pastor, e

estão esperando o cumprimento (Lis promessas

que Vós fisesteis concernente a eles; e mesmo
esta terra, que passou a leite e mel, foi, >iuma

certa extensão, j crida com a escassez e a este-

rilidade desde que ela bebeu, de mãos crimino-

sas, o sangue d'Ele que nunca pecou.

Permiti, p<ds, ô Senhor, cm nome de 1'os-

so Bem Amado Filho, Jesus Cristo, remover a

eSCOSSes c a esterilidade desta terra, e deixai

que brotem as fontes de agua iHva para aguar

seu Sido sedento. Permiti que as vinhas e as oli-

veiras produzam cm todo o seu vigor, e a fi-

gueira floresça e Prospere. Permiti que a terra

se torne abundantemente frutífera quando pos-

suída por seus justos herdeiros permiti que ela

flua novamente com abundância para alimentar

aos pródigos que voltam para o lar com um es-

piriti) de graça e súplica; permiti que os cam-

pos sorriem com abundância. Permiti que (>s re-

banhos c as manadas aumentem e multipliquem

grandemente sobre as montanhas e as colinas;

c permiti que Vossa grande bondade conquiste

e subjugue a descrença de Vosso pOVO, Tirai

deles seus corações empedernidos, e dai-lhes um
coração de carne; e que o sol de Vosso graça

disperse as neblinas frias de trevas que enfu-

maçarain sua atmosfera. Inclinai-OS a se ajun-

tarem sobre esta terra de OCÔrdo com Vossa

palavra. Deixai-OS vir como iiuzens e como

pombos as suas janelas. Permiti que os grandes

navios das nações os tragam das ilhas distan-

tes; e permiti que os Reis se tornem seus pais

cuidadosos, c as rainhas, com amor maternal,

enxuguem as lagrimas de seus olhos.

Vós, ô Senhor, uma vez moveu o coração

de Ciro para mostrar graça a Jerusalém e seus

filhos. Agora sejais bom para inspirar os co-

rações dos reis e dos poderes da terra para ve-

rem com olhos amigos este lugar, c com um de-

sejo de ver ! 'ossos justos intentos executados

em relação a isto. Deixai saber <//<<' é Vosso

grande prazer restaurar o reino a Israel, le-

vantar Jerusalém como seu capitólio, c consti-

tuir seu povo uma distinta nação e governo, com

David Vosso servo, um descendente d<>s lombos

do antigo David, para ser seu rei.

Permiti que a nação ou <> povo que tomar

parte ativa em beneficio d<>s filhos de Abraão,

e no erguimento de Jerusalém, encontre nriiça

em I 'ossa vista. Xão deixai que seus inimigos

Prevaleçam contra eles, nem deixai que a peste,

a fome Subjugue-OS, mas deixai que a </l<>ria de

Israel OS cubra, c i> poder </<' Altíssimo os pro-

teja; enquanto que a nação ou reino ijuc não

Cos servir nesta gloriosa obra de:-e perecer, de

acordo coni Cossa palavra — "Sim. eSSOS na-

ções serão completamente devastadas.'' (Joseph

S. Hyde, compilador, "Orson Hyde Pamphlet",

PP. 26-28). FIM
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O Pequeno Desconto
Uma historia incitante da fé sobre o dizimo

por MITUO IKEMOTO

Vocês já notaram que, quando re-

cebemos o salário no fim de cada mês
sempre vem com um desconto de 6, 7

e 8 c/c, isto é dependendo da categoria

de emprego que temos. Mas o mais in-

teressante é que quase ninguém se quei-

xa de ter sofrido este pequeno des-

conto. Por que?

Porque é uma lei que o governo ins-

tituiu e que se tornou obrigatório o seu

cumprimento.

O mesmo acontece com o imposto de

renda, pois que no fim de cada ano pa-

gamos uma certa importância sobre as

nossas rendas obtidas.

Se nós obedecemos tão lealmente à

estas leis, com maior facilidade podería-

mos obedecer as leis de Deus, mas o in-

teressante é que este fato não se dá

muitas vezes. Cumprimos a risca as leis

humanas e esquecemos por completo as

leis celestiais. Por que?

Especialmente os membros da Igre-

ja, já contaram com os dedos a quan-

tidade de bênçãos que tem recebido dia-

riamente?

Comecemos pelo grande e único pri-

vilégio de pertencermos à Igreja de

Deus, pela saúde, pelo uso de nosso li-

vre arbítrio inteligentemente, pelo nosso
trabalho, pelo pão de cada dia e inúme-
ras outras.

Desde que me tornei membro tia

Igreja de Jesus Cristo tios Santos dos
Últimos Dias, venho recebendo conhe-
cimentos tão valiosos que não há for-

tuna no mundo que possa comprá-la.
Alas estive refletindo sobre isto. Será
que precisamos cumprir com as nossas
obrigações?

Evidentemente, porque o não cum-
primento das leis de Deus faz com que
estejamos recusando o auxilio divino do
nosso Pai Celestial.

Quem de vocês recusaria uma me-
lhor oferta de emprego? Quem de vo-

cês recusaria uma posição melhor em
suas vidas? Ninguém. Por mais indolen-

te que seja a pessoa temos dentro do

nosso intimo a vontade de progredir,

embora uns com maior ou menor in-

tensidade que os outros.

Pois aqui está uma verdade, ou

melhor explicando, uma promessa que

Deus fez aos homens que cumprem com
alegria a importante Lei do Dizimo.

Procurem ver a cumprir sinceramente

esta lei que é realmente uma benção.

Se nós não temos forças para cumprir

a Lei do Dizimo, não teremos forças pa-

ra suportar as adversidades que nos

surgirem.

Tenho comigo um forte testemunho

sobre esta lei, porque a um ano e meio

atráz quando cheguei na cidade de São

Paulo, nada tinha em minha vida, porém
em tempo tão curto tive um progresso

que, muitos em 10 anos de trabalho ár-

duo não conseguiram.

Se tivesse maior espaço, poderia re-

latar tudo que se passou, porém quero

deixar a vocês o meu mais sincero e

profundo testemunho sobre a veracida-

de desta Lei, e que se cumprirmos ho-

nestamente teremos as bênçãos que

Deus nos prometeu. Lemhrem-se é uma
promessa que Deus fez àqueles que

cumprem esta lei, que seriam abençoa-

dos para todo sempre.
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3 ôcola Dominica

Os exercícios sâo a chave

de preparação do õ/uno

por CKORt.K R. II ILL

Superintendente da Kscola Dominical

Marcar exercícios é uma das mais impor-

tantes I unções de um professor de Escola Do-

minical. E uma verdadeira arte o fazer efici-

entes exercícios.

Um vendedor, seja de artigos ou de ideias

sempre deve assegurar interesse em seus artigos

se ele espera fazer alguma venda. Seja uma
classe de crianças, jovens, OU adultos, o profes-

sor da Kscola Dominical deve reunir rapidamen-

te em seus vagos pensamentos — festas, pas-

seios, trabalho codiano, preocupações com o fu-

turo ou mexericos e focaliza-los todos numa li-

ção entretida do dia e fazer dela uma lição ali-

va. Não há ajuda mais eficiente do que focali-

zar assim os pensamentos e provocar o interesse

do que a de fazer previas designações, e os

membros da classe vem a Kscola Dominical

ansiosos para discutir o assunto.

Que é um exercício adequado? Quando e

como deve ele ser feito? Para ser bera eficiente,

requer uma preparação especial, variedade e re»

gulamentação.

Falando sobre exercícios em geral, qual

tem como seu objetivo a expontânea participa-

ção na aula de cada domingo, sugere-se que um

individuo especifique os exercícios a certos mem-

bros da classe o que poderá ser feito em 30 ou

60 segundos. Assim, muitos daquele- curto- e

animados dizeres cada domingo, fará que cada

membro da classe tenha a oportunidade de ser

ouvido, pelo menos uma vez por mês mesmo nas

classes maiores. K dessa maneira aumentará
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grandemente o interesse da classe tanto quanto

o do individuo que estiver falando.

Quando previamente designado, dois minu-

tos e meio para falar podem ser gastos eficien-

temente para manifestar-se ou fazer um suma-

rio corrente dos tópicos da lição passada. Isso

dá uma boa oportunidade para a preparação

do aluno tão bem quanto os dois minutos e meio

adequadamente preparados para o serviço de

pregação.

Alguns dos suplementos dos professores

contem sugestões para os exercidos os quais

ajudam muito o professor a fazer uma desig-

nação eficaz e especifica aos membros da classe.

Uma coisa que deve ser lembrada pelos pro-

fessores ao darem exercidos é chama-los nas

aulas designando-os para as funções do domin-

go seguinte. Para evitar a má vontade em pre-

parar lições : não há nada como te-ias já cuida-

dosamente preparadas e não sejam pedidas.

Deverá ser o exercício geral para a classe

ou especifica a um só membro da classe, ou

ainda ambos? Só as circunstancias determinam

isso.

Todos concordarão que uma designação pa-

ra ser eficiente deve ser definida e clara. Todos

concordarão que para tal deve haver um moti-

vo ou então ela será esquecida. Isso requer que

a lição antes de ser designada deve ser intei-

ramente preparada pelo professor antes do exer-

cido ser feito.

Elucidações de vários tipos são sugeridas

como uma maneira própria para incentivar os

exercícios. Assim incentivantes, elas devem ser

dadas a todos os membros da classe de uma
maneira calma e vagarosa. Frequentemente,

professores bem sucedidos tomam dez ou quin-

ze minutos antes do inicio da aula fazendo de-

signações e relacionando-as para a lição do dia.

E assim fazendo é possível dar ideias provo-

cando questões para serem respondidas e dis-

cutidas.

Quando durante o período de aula o exer-

cício é feito, suficiente tempo deve ser conce-

dido para faze-lo interessante, entretido, defi-

nido e compreendido por todos. As variações na

maneira de fazer exercícios também traz in-

teresse. FIM
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DATA PARA f) TERMINO DE "UMA

OBRA MARAVILHOSA". O livro, Uma

Obra Maravilhosa, que está sendo publicado em

capítulos na secção central de A Liahona, esta-

rá completamente publicado com a edição de

Dezembro de 1955. Este curto tempo requerido

l>ara publicar todo o livro tornou-se possível

pela adição de mais paginas nesta revista no co-

meço deste ano. Suplementos do professor para

o ensino deste livro, como lição na Escola Do-

minical foram enviados aos Ramos no começo

do ano. Todos os professores deste curso deve-

rão estar usando este material para tornar as

lições mais interessantes e também para aju-

dar o professor a estudar o material para uma

mais eficiente apresentação.

L© ocledade de Socorro

Jóíõs do Livro de

Mórmon

por LEONE 0. JACOBS

Lição 33: "O Senhor Deus deixou, portanto,

que o homem obrasse por si mesmo,

c o homem não poderia obrar por si

mesmo, a moios </ue fosse atraído por

uma OU outra coisa." (2 \e 2: 16).

Objetivo: Levar às nossas mentes </ compreen-

são da importância do Livre arbítrio,

e estimular seu uso inteligente.

Talvez nunca antes na historia do mundo o

livre arbítrio do homem foi tão ameaçado. Tal-
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vez nunca antes foi maior a necessidade dum
despertar, da parte da humanidade para o valor

deste principio.

O direito de fazermos nossas próprias de-

cisões é um dos privilégios básicos conferidos ao

homem. É um principio eterno conferido por

Deus. No conselho nos céus Satanás apresen-

tou um plano para a redenção do homem o qual

lhe tiraria o seu arbitrio. Nosso Pai Celestial

discordou desse plano porque ele não estava de

acordo com a lei divina. Como deveríamos con-

servar o livre arbitrio e com amor defende-lo

de quaisquer designos que pudessem tira-lo de

nós ! Existem no mundo aqueles que acreditam

que a massa popular é incapaz de se governar

ou tomar sabias decisões, e portanto eles tira-

riam o arbitrio do homem tomando a autoridade

de prescrever seu modo de vida para ele. E mui-

tos parecem desejosos de abandonar esse pre-

cioso direito, crendo que suas situações seriam

melhoradas por isso.

Por que é o livre arbitrio tão precioso?

Porque somente através do exercício do li-

vre arbitrio pode o homem se desenvolver e

progredir. Somente pelo conhecimento do bem

e do mal, ou a escolha de um ou outro, pode o

homem provar a si mesmo. Ninguém pode al-

cançar a exaltação que Deus preparou para os

justos, e que é o intento de sua existência, por

outro meio senão o de escolher o bem e esque-

cer o mal.

Muitas vezes nos lamentamos pelo fato de

que tantos obstáculos se nos deparam, que so-

mos a todo momento sujeitos as tentações. Não
gostamos da necessidade de sempre fazer esco-

lhas, pesando os méritos e desmeritos e inume-

ráveis materiais. Mas lembremo-nos que cada

escolha que fizermos, oferece uma oportunida-

de de crescimento.

Em II Ne. 2:11, lemos: "Porque é neces-

sário que haja uma oposição a todas as coisas."

O Presidente Brigham Young disse :

"Não há, não houve, e nunca haverá qual-

quer método, designio, ou plano delineado por

qualquer ser neste mundo, pelo qual a inteligên-

cia exista eternamente e obtenha uma exaltação,

sem o conhecimento do bem e do mal — sem

provar do doce e do amargo. Pode o povo en-

tender que é necessário por os princípios opos-

tos perante eles, ou este estado de ser não seria

DISTRITO l>l PORTO ALEGRE: <hi esquerda para <> direita <!•• ema para baixo James
Harley Ross Hammond, Presidente Asael T, Sorensen, Hemum / Funk, Jorge
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provação, c não teríamos oportunidade para

exercer o arbítrio dado a nós? Podem eles en-

tender que não podemos obter a vida eterna a

menos que conheçamos c compreendamos por

nossa experiência o principio do bem e o prin-

cipio do mal, a luz e as trevas, a verdade, a vir-

tude, a santidade, e também o vicio, a maldade,

e a corrupção?" (Discursos de Brigham Young,

pag. 66, edição de 1941 ).

• Não olhemos os problemas e tribulações da

vida como um cruel destino a nos seguir os pas-

sos, mas mais como tantas oportunidades pelas

quais possamos provar nossa integridade, meio

pelo qual podemos obter entrada no reino de

nosso Pai. "Subjuguei o mundo", foi a solene de-

claração do Senhor, antes de sua crucificação.

Nós também podemos subjugar o mundo, se qui-

zermos ganhar a vida eterna.

O utuo

Dem'nos auxilio

para ensinar

Pedimos, "dem-nos auxilio para ensinar."

"Os manuais são bons, mas precisamos de au-

xilio para ensinar as lições". "Onde os podemos

obter?" Há pelo menos, uma dúzia de modos

para dizer isso.

Um Pai sábio e eterno nos deu mais ou

menos todos os auxílios básicos para ensino de

que necessitamos. As vezes obtemos esses dons

eternos como dadiva. Aquele que é chamado

DISTRITO DE SÃO PAULO: da esquerda para a direita de cima para baixo — Delworth K.
Young, Plinio A. Caertuer. Jorgi Aoto, Leland O. Shekts, Reed J. Lordes, David /.. Summers,
llcbcr J. Toblcr, Richard L. Jones, Willi llack, Dvoain S. Petersen, Joseph l '. R. Roberts,

James R. Palmer, Frank F. Meyer, Richard W. Bond, Gene N. Richards, Douglas G. Johnson,

Sherman II. Hibbert, Dole L. White, A. Homer Schmidt, Harold G. Hillam, Ronald L. Thomp-

son, David li. Richardson, Donald G. Peliars, Joan Burnham, Rcona Dixon, Presidente Ufban

W. Haws, Presidente Asael T. Sorensen, /'residente Merril F. Frosf, Doyle G. Hoiman,

Blcn D. Stoker.
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para dirigir ou ensinar a juventude de nossa

Igreja tem ainda mais os seguintes atributos :

1

)

Uma inteligência eterna.

2) Um cérebro através do qual essa inteli-

gência se expressa por si mesma.

3) Olhos, ouvidos, nariz, boca, mãos, pés e

um coração.

4) Outro auxilio é o dom do tempo — vinte

e quatro horas por dia — sete dias por

semana -— quatro semanas por mês ! Ou-

ve-se alguns risos, suspiros e muitos,

"Oh é?"

Quanto tempo você devota aos trabalhos de

sua Mutuo? Como dirigente, com quanto tempo

de antecedência você prepara as suas lições ?

O tempo é a essência — creia-nos que ele real-

mente o é. Suponha que leiamos uma lição um
mês antes da noite em que deve ser apresentada.

Durante esse mês muitas coisas adequadas para

aquela lição se nos apresentam — nos jornais.

nas revistas, no radio, na televisão, na escola,

no escritório, no trabalho e nos esportes. Se

formos concienciosos na "busca" nós a "acha-

remos" realmente. Com os olhos vemos certas

coisas que acontecem as quais podem ser usadas

em nossas lições. Com o ouvido ouviremos coi-

sas que podem ser ditas em nossas aulas. Com
as mãos escrevemos muitas coisas que podem
nos chamar a atenção. Fazemos muitas anota-

ções porque as vezes nos falha a memoria e nós

sabemos tendo as notas para nos lembrar.

O conhecimento é poder, e a espécie de co-

nhecimento que nosso Pai nos céus quer que

tenhamos, vem a nós de muitas maneiras.

"... nos melhores livros procurai palavras

de sabedoria
;
procurai conhecimento, sim, pelo

estudo e também pela fé." (D. & C. 88 : 118).

A LIAHOXA tem somente um propósito

— ensinar o evangelho. Cada mês ela traz edi-

toriais e artigos, muitos dos quais escritos pe-

las nossas autoridades gerais. Esses artigos tem

um modo próprio de se adaptarem maravilhosa-

mente em muitas de nossas lições.

Cinco minutos aqui, cinco minutos ali, um
rápido passeio a casa de nosso vizinho ou a unia

biblioteca nos trará a recompensa de material

extra. Não considerando onde possamos viver,

todas essas coisas são nossas.

PESSOAl DA CASA DA MISSÃO: da esquerda para a direita de cima para baixo Dou-
glas <i. Johnson, Donald (> Fellars, David l Richardson, Richard li' Bond, Doyle G. Hplman,

n B. Taylor, Ida U Sorensen, Presidente Asael 1 Sorensen, Presidente Merrill /. Frost,

118 \ LIAHONA



Tempo virá quando todo esse material será

organizado, e reunido, de modo que seja adicio-

nado ajudando a compor uma lição no manual.

Ai é onde devemos colocar todo o nosso cora-

ção nele. Ai é onde devemos planejar nosso tem-

po de modo que o tenhamos suficiente para tudo

a fim de que o mesmo seja incitaute da fé, ins-

pirador e excitante.

Ilá uma coisa que deixamos para o fim por

que é a mais importante e não desejamos es-

quccc-la. Vamos interpretá-la livremente: "An-

tes de preparar-se, você pensar em orar?" Nos-

so Pai nos céu nos ama a Ele gosta de ouvir

de nós sua inspiração. Ele é o nosso real e sem-

pre presente auxilio de nossas lições. Não o es-

queçamos. Tem se dito :

Aquele que trabalha com suas mãos c tra-

balhador. Aquele que trabalha com suas mãos e

sua mente c um perito, e aquele que trabalho e >m

suas mãos, mente, e coração ê um artista.

Nosso Pai no ceu nos tem suprido para ser-

mos artistas no seu serviço. Nossos auxílios pa-

ra o ensino estão conosco cada dia. Eles aumen-

tam com o uso. Não digamos nunca: "Não te-

nho auxilio para ensinar."

NOVO MATERIAL DE LIÇÕKS PA-

RA AMM — O novo material de lições está

completo e será enviado aos ramos para seu

uso. O nome das lições para 1955-56 será: Os

Des Mandamentos de Hoje. Dificuldades de

produção fizeram com que o material chegasse

tarde demais. Todas as Mútuos são conclama-

das a usar este material em seus trabalhos de

classe. O livro, Os Des Mandamentos de Hoje,

escrito pelos Apóstolos de nossa Igreja espe-

cialmente para a AMM, oferece um curso de

estudo que é de interesse para as pessoas de to-

das as idades. Devemos atentar para o fato de

ipie o material foi traduzido tendo-se em mente

as condições (pie são encontradas aqui no Bra-

sil. Por exemplo, o livro como está original-

mente escrito em inglês faz frequentes referen-

cias às leis dos Estados Unidos. Fazendo a tra-

dução para a língua portuguesa, estas referen-

cias foram substituídas por leis Brasileiras, pa-

ralelas àquelas. Aqueles que atenderem estas

classes da Mutuo estão assegurados de um tem-

po proveitoso e feliz. FIM

© ev\&a\oq\a

A importância dos nossos

registros familiares

por ARCHIB \U) F. BENNETT

Nosso Próprio Registro de Grupo Fami-

liar — A unidade da família de interesse primá-

rio a você é a de sua família imediata. Isto é. o

grupo em que você é o marido ou a esposa e

possivelmente o pai. Comece o registro de sua

"linhagem preenchendo uma folha de registro fa-

miliar com os fatos relacionados com a sua pró-

pria família imediata. Se você não é casado este

seria o grupo cm que você seria um dos filhos.

Há duas divisões nesse registro: a divisão ge-

nealógica cm que entram os nomes completos de

todos os membros da família, com datas e lu-

gares de nascimento, batismo, morte, funeral c

casamento, do marido e da mulher; e os nomes

data e lugar do nascimento, data da morte, do

casamento e nome da esposa ou esposas para

cada um dos filhos. A segunda divisão desse re-

gistro é reservada para registrar a- ordenanças

essenciais a exaltação: batismo, investidura, o

selamento da esposa ao esposo e o selamento dos

filhos aos pais (a menos (pie eles sejam nascid< s

no convénio).

Registros de Seus Descendentes - ( ) próximo

passp a dar é fazer um grupo familiar semelhan-

te para cada um de seus filhos casados, apresen-

tando exata e precisamente cada fato genealogi-

Veja "Conferencia dos Distrito-" Pag. 121
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co exigido, e cada data das ordenanças cons-
tantes no mesmo. Se você fôr feliz em ter ca-

sado netos ou bisnetos, faça um registro de gru-
po familiar para cada um desses casamentos.
Esse registro deve ser continuamente conserva-
dos em dia enquanto passam os anos. Algumas
pessoas vivas tem numerosa posteridade, e o
numero de grupos familiar a ser incluído em
seu livro de registro é bem grande. Você sem-
pre estará vivamente interessado no progresso e
felicidade de sua progénie, pois que eles cons-
tituem seu reino, sobre quem você terá que pre-
sidir como pai na eternidade, se você ou eles

forem qualificados para a mais alta exaltação.

Seria seu desejo inflexível e esforço ver que
cada grupo de filhos é nascido no convénio ou
está ligado a seus pais pelo selamento, até a mais
remota geração entre os seus descendentes.

O Profeta Joseph Smith nos ensinou a

ordem a seguir em nosso trabalho de registro:

"Se vos tendes poder para selar na terra

e no ceu, então devemos ser sábios. A primeira

coisa a fazerdes, ides e selai na terra vossos fi-

lhos e filhas a vos mesmo, e vos a vossos pais

na gloria eterna." FIM

EM CONTINUAÇÃO A POLITICA DE AUXILIO as organizações
auxiliares da Igreja, os editores de A LIAHONA tem orgulho em anun-
ciar que começando com esta edição as secções da Escola Dominical e da
Mutuo, serão as mesmas devotadas inteiramente aos lideres e mestres
dessas organizações. Cada mês outros artigos serão publicados os quais
serão de valor para as pessoas. Estes auxílios serão tirados de varias
publicações em inglês as quais são escritas para ajudar os lideres e mes-
tres dos Santos dos Últimos Dias. Esperamos que todos sejam benefi-
ciados e ajudados pela riqueza de informações que serão colocados em
suas mãos através de A LIAHONA. Nenhum mestre do presente ou do
futuro deverá privar-se de uma assinatura desta revista.

Ciência ou Hipótese...

Escrevendo aos membros da Igreja em Tes-

sália, Paulo também predisse que por causa dos

homens se afastarem da verdade, o Senhor "lhes

enviará a operação do erro, para que creiam a

mentira; para que sejam julgados todos os que

não creram a verdade, antes tiveram prazer na

iniquidade." (2 Thes. 2: 10-12).

O que os profetas predisseram está acon-

tecendo agora. Há milhares de anos atraz, tan-

to Enocfa como Moisés, I saias, Daniel, Pedro e

Paulo, predisseram clara c precisamente, como
a vemos hoje cumprida, a historia do homem
afastando-se de Deus, presunçosos de sua pró-

pria sabedoria e de sua rejeição á verdade. Vi-

vemos na época do materialismo, de descrença

no poder de Deus; de rejeição à chamada divi-

na de JeSUS Cristo como o Redentor do inundo

c Pilho Unigénito de Deus na carne. Nas pala-

vra* de Jacob, irmão de Nefi, ele declara:

"Oli ! quão esperto é o plano do es-

pírito mau ! Quão frívolos, fracos c lou-

cos são os homens! Quando são instruí-

dos, pensam que são sábios, e não ouvem
os conselhos de Deus, pondo-os de lado,

supondo que sabem bastante por si mes-
mos, mas sua sabedoria é loucura e não
lhes traz proveito. Eles perecerão.

Mas é bom ser instruído quando se

ouve os conselhos de Deus.

Mas ai dos ricos, que possuem as ri-

quezas da terra! Porque sendo ricos des-

prezam os pobres, e perseguem os man-

sos, e seus corações SÓ pensam em seus

tesouros; e, portanto» os seus tesouros são

seu deus. Mais eis que seus tesouros pe-

recerão com eles.

1*. ai dos surdos que não querem ou-

vir, pois que também perecerão!

\i dos cegos que não querem ver;

pois que esses também perecerão!

Aí dos incircunscisos de coração, pois
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Os ramos em foco

As conferencias do Distrito

De acordo com as instruções ciadas por EI-

der Mark E. Petersen, a grande conferencia ge-

ral dos missionários foi desfeita para dar lugar

as conferencias dos Distritos onde melhores e

mais instruções podem ser dadas aos missioná-

rios e membros.

A Missão está dividida em cinco grandes

distritos que são: Distrito de Bauru com os Ra-

mos de Bauru, Araraquara, Jau e Ribeirão Pre-

to; Distrito de Campinas com os Ramos de

Campinas, Rio Claro e Piracicaba; Distrito de

Curitiba com os Ramos de Curitiba, Castro, Ipo-

meia, Ponta Grossa e Joinvile; Distrito de Por-

to Alegre com os Ramos de Novo Hamburgo e

Porto Alegre; e o Distrito de São Paulo com
os Ramos de São Paulo, Santos, Sorocaba e Rio

de Janeiro.

Todos os cinco Distritos tiveram uma con-

ferencia maravilhosa na sede de seus respectivos

Distritos durante o mês de Abril e a primeira

semana de Maio. Sessões especiais foram dadas

aos missionários na quinta-feira, sexta-íeira e

sábado. As mesmas estiveram sob a direção do

Presidente Asael T. Sorenscn. Instruções espe-

ciais foram dadas aos missionários pelo Pessoal

Editorial (cont.J

que o conhecimento de suas faltas os fe-

rirá no ultimo dia !

Ai do mentiroso, pois que ele será

jogado no inferno.

Ai do criminoso epie mata delibera-

damente, pois que morrerá.

Ai dos libertinos, pois que serão jo-

gados no inferno

!

E ai dos que adoram os idolos, pois

que o demónio de todos os demónios se

deleitará com eles.

Enfim, ai de todos OS que morrem
em seus pecados; pois que voltarão a

Deus e permanecerão em seus pecados.

(2 Nefi 9:28-38).

Há grande diferença entre o caminho tri-

lhado pelo investigador cientifico, que trabalha

sem fé em Deus, e o trilhado por aqueles que

aceitam as revelações divinas e caminham à luz

do Escritório da Missão; Elder Merril F. Frost

— secundo conselheiro — apresentou o Progra-

ma do Sacerdócio da Igreja, Klder Gordan B,

Taylor — Secretario da Missão — instruiu os

missionários quanto a importância de guardar

os registros e a escrituração dos Livros do Ra-

mo, Elder Doyle G. Holman, — Diretor dos Au-
xiliares da Missão — deu instruções sobre to-

dos os auxiliares, salientando particularmente a

necessidade de instruir os professores a dar ma-
terial das lições mais eficientemente, Elder Dou-
glas G. Johnson demonstrou o valor de "A
LIAHONA" aos amigos e membros da Igre-

ja e porque a família de cada membro e inves-

tigador deviam ter assinaturas deste órgão ofi-

cial da Missão Brasileira. Elder David E, Ri-

chardson e Dou G. Fellars apresentaram aos mis-

sionários o novo plano para fazer prosélito-. Sá-

bado a tarde foi dado um pic-nic com os mem-
bro- e investigadores e à noite o A.M.M. foi

responsável por uma noite de entretenimentos.

Todos os missionários tiveram a Oportunidade

de tomarem parte nessas sessões especiais.

Domingo as reuniões especiais da conferen-

cia foram dadas aos membros e investigadores

dessas revelações. O cientista, (pie pesquisa sem

o auxilio divino, que depende de sus própria

pesquisa e sabedoria, chega a certas conclusões

em relação a origem das coisas, como por exem-
plo : a formação dos mundos e seus desapareci-

mentos, talvez desintegrando-se e recompondo-
se num eterno ciclo. Estas teorias são incertas;

elas mudam de tempos em tempos, mas os ci-

entistas em geral concordam que todas as coi-

sas devem ter um fim e então, acreditam al-

guns deles, a reconstituição se processará no-

vamente. Eles gostem de falar sobre o "sol mo-
ribundo" c têm escrito volumes acerca do Uni-

verso e de como êle veio a existir por acaso e

está sujeito às leis temporais que nós os mortais

entendemos e pelas quais somos governados. Por

conseguinte, de acordo com seus calculo- ba-

seados nas coisas (pie eles vêem naturalmente,

concluem que todas as coisas no Universo são

(Continua na pag. 122)
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da Igreja. O tema foi "O reino de Deus". As

sessões das conferencias foram bem frequentadas

e em todos os Distritos o comentário foi o se-

guinte : "foi a melhor conferencia que eles ti-

nham assistido". Foi mostrado pelos oradores

que em comprimento a profecia o "Reino de

Deus" foi restaurado na terra nestes últimos

dias e que o Deus de Israel está outra vez reu-

nindo os descendentes das doze tribos de Is-

rael, e que os Judeus voltarão a reconstruir a

Nova Jerusalém. Eles também provaram que sem

duvida alguma Joseph Smith foi um grande pro-

feta dos últimos dias escolhido por Deus para

restaurar Sua Divina Igreja e estabelece-la en-

tre os filhos dos homens.

As conferencias foram noticiadas no jornal,

radio e televisão. Agora, temos as nossas vistas

voltadas para a segunda -semi-anual conferen-

cia dos Distritos a ser realizada em Outubro

através dos cinco distritos na Missão.

NOVA FONTE BATISA\AL EM
JOINVILE

Depois de muitos e longos meses de

trabalho a nova fonte batismal do Ramo
de Joinvile está pronta. Ela foi cons-

truída pelos próprios membros e é uma
magnifica obra de trabalho em conjun-

to. A 2 de Abril ultimo, os primeiros ba-

tismos foram realizados nesta nova fon-

te. Vemos na fotografia, alem de outros

membros do ramo e missionários, as

seguintes crianças que foram batizadas:

(da esquerda para a direita em frente)

:

Walter Eichholz, Valeria Oontarczyh,

Nelson Zimmer, Ru t lie, Burini, Carmeli-

ta Burini.

DOIS CASAMENTOS REALIZADOS
EM IPOMEIA

Nos meses de Fevereiro e Março fo-

ram realizados dois casamentos no Ra-

mo de Ipomeia. A 26 de Fevereiro de

1955, a Irmã Amalie Friderige Bauer,

filha do Irmão e Irmã Gotthilf Bauer

ligou-se pelos laços do matrimonio à

Taddeo Winkler. Elder Richard L. Jo-

nes oficiou a ceremonia que foi realiza-

da na capela.

segundo enlace se realizou no dia

12 de Março de 1955, a Irmã Elvira

Helma Hack, filha do Irmão e Irmã Ro-

berto Hack, foi ligada pelo matrimonio

à Franz Naterer. O Irmão Max Richard

Zapf oficiou a cerimonia na capela.

Os dois pares irão residir em São

Paulo. Após a cerimonia foi oferecida

na casa dos pais das noivas, uma fes-

ta. A LIAHONA deseja aos dois pa-

res recem-casados muito sucesso e fe-

licidade em suas novas vidas.

Editorial (cont.)

governadas pela- mesmas lei- mutáveis que nos

ligam a esta esfera mundana.

Por revelação direta de nosso Pai eterno,

aprendemos unia historia bem diferente em re-

lação tanto ao começo como o fim das coisas.

Há um Supremo Governador do Universo, o

Criador de mundos e de todas as coisas que

estão neles. Ele não cria mundos para serem

destruídos, Eles são criados para conseguir seu

intento divino pois, disse ele, sua obra e gloria

.' "Conseguir a imortalidade e a vida eterna do

homem." A vida não c um acidente e a raça

humana não está destinada a passar em esque-

cimento.

Oh, homens, lembrai-vos do futuro destino

floria da terra e protegei, enquanto dura o

dia, \ossa herança eterna sobre a mesma, para

que quando ela for «lonn^i, sejais também glo-

II' '^os.



Lição para os mestres visitantes do Ramo

LIÇÃO 7 — AGOSTO DE 1955

Artigo 4 — Cremos rjue os primeiros princípios e ordenanças do evangelho são: pri-

meiro, Fé no Senhor Jesus Cristo; segundo, Arrependimento; terceiro, Ba-

tismo por imersão para remissão dos nossos pecados; quarto, imposição <la^

mãos para o dom do Espirito Santo.

ARREPENDIMENTO
O arrependimento é uni dos princípios mais gloriosos jamais reve-

lados dos Céus, tanto para a felicidade como para a salvação do homem,
abrindo o caminho para garantir a remissão dos seus pecados. É um dom
de Deus. "Na verdade até aos gentios deu Deus o arrependimento para

a vida" (Atos 11:18). Isto é, Deus concede o Espirito Santo aos ho-

mens o qual lhes enobrece os corações e lhes esclarece o entendimento

de modo a ver e receber a verdade se a quiserem, porem, o espirito não

habitará para sempre com eles. Paulo refere-se ao arrependimento da

seguinte maneira:

O que é o arrependimento? "O arrependimento consiste de tristeza

pelo que foi mal feito? Sim; mas isso é tudo? De forma alguma. Somente

o verdadeiro arrependimento é aceito por Deus; nada a não ser isso pre-

encherá a sua finalidade. Então o que significa o verdadeiro arrepen-

dimento? O verdadeiro arrependimento não é somente a tristeza por cau-

sa de pecado, uma penitencia humilde e a contrição ante Deus, mas ele

incorre na necessidade de afastar-se do pecado, a interrupção de todas

as praticas e ações maléficas, uma reforma integral da vida, uma trans-

formação vital do mal para o bem, do vicio para a virtude, da escuridão

para a luz. Não somente isso mas proceder à reparação, tanto quanto
possível, pelos males feitos, o pagamento das nossas dividas, é devol-

ver á Deus e ao homem tudo o que por nós lhes é devido. Este é o verda-
deiro arrependimento, incluindo-se ainda o exercício de todas as facul-

dades do corpo e mente, para que este glorioso arrependimento torne-se

completo; então Deus o aceitará." (Joseph F. Smith, Gospel Doictrine,

7." Edition, p. 100).

Em todas as dispensações do Evangelho o arrependimento foi o

ponto básico dos lideres inspirados. Ouviu-se a voz de João no deserto

clamando, "Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus." (Ma-
teus 3:2). Deus "anuncia agora a todos os homens, e em todo o lugar,

que se arrependam (Atos 17:30). "Sabemos que todos os homens devem
se arrepender." (D. & C. 20:29). arrependimento deve ser tão exten-

sivo quanto o pecado. Ele é essencial à salvação, e somente poderemos
nos garantir a remissão dos nossos pecados perdoando a todos que pe-

caram contra nós. Podemos chegar a um ponto em que será impossível o

arrependimento. Não temos a força para faze-lo. A negligencia à oportu-

nidade nas coisas sagradas traduz-se em inabilidade. Esta vida c o tempo
do arrependimento. "Pois que, nesta vida, é o tempo que o homem tem
para se preparar para o encontro com Deus. . . peço-vos, portanto, que
não deixeis o dia do arrependimento para o fim. . . não podereis dizer,

quando fordes levados a essa terrível crise; Eu me arrependo, o que me
fará voltar a Deus" (Alma 34:32-34). Estas palavras pertençam a Amu-
lek aos povos da sua época e com muita igualdade e força se aplica a nós
nestes últimos dias.
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Filosofia e Teologia

Questão: — Qual a diferença entre teologia e filosofia?

Resposta : — A palavra "Teologia" é de origem grega ; vem de theos, que quer dizer

Deus e "logos", tratado, discurso, significando por derivação, conhecimento comparado de

Deus, ou a ciência que nos ensina sobre Deus ; implica também a relação que há entre Ele e

suas criaturas. Este termo é de uso antigo e pode-se-lhe atribuir origem pagã. A teologia, se-

gundo Platão e Aristóteles, é a doutrina de Deus e das coisas divinas.

Há quem opine que o conhecimento da Teologia não é um tema que se preste a uma consi-

deração analítica ou científica por parte do homem e como um conceito verdadeiro de Deus.

que é o tema principal da Teologia, deve necessariamente basear-se em revelação divina. Não

podemos receber este conhecimento senão conforme o que graciosamente nos é concedido. que-

rer levar a cabo uma investigação minuciosa sobre Ele mediante os poderes falíveis da razão

humana, seria o mesmo que aplicar aos atos de Deus, como padrão de medida, a totalmente

inadequada sabedoria do homem. É humano e tem se afirmado que os atos teológicos entram

nessa categoria. Isto é certo, porem, só até onde se pode aplicar a mesma classificação a outras

verdades à parte das teologias, na acepção limitada da expressão porque toda verdade, sendo

eterna, é superior à razão no sentido de que se manifesta à razão, mas não é um produto dela.

Não obstante, as verdades devem ser analizadas e comparadas pelo exercício do raciocinio.

Se a teologia é uma teoria, a religião é uma pratica. Teologia é o preceito, religião é o

exemplo.

A palavra filosofia também é de origem grega; e quer dizer é o sistema de princípios des-

tinados a agrupar uma certa ordem de fatos para explicar. Hfctudo da psicologia, da moral, da

lógica e da metafísica. E assim então tem diversas locuções de filosofia. Dá elevação do animo,

razão, resignação que nos eleva o espirito sobre os acidentes da vida, sobre OS falsos precon-

ceitos do amor, das riqueza-, da fama. etc.
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